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Fugir daquilo que se teme é temer sempre.

Os fantasmas da mente só se esvaem sob a luz da razão.

Ninguém foge de si mesmo.

Não há lugar que abrigue a consciência em fuga.

Temores são algozes que quanto mais duram, mais tiranizam.
O medo das coisas, dos pensamentos, a ausência de aspirações e iniciativas por efeito de temores é uma aversão por si mesmo.
A vida só cresce realmente se despida de receios.

Omitir a ação porque se teme o resultado, fugir da realidade, é sonegar o poder de iluminar, é ser escravo de sombras.
Forma de angústia o temor pode tolher o útil.

É tal como a pessoa que não aprendendo a nadar por temer resfriar-se na água, nesta um dia pode morrer afogada.

Inúmeras são as oportunidades perdidas por medo de empreender as coisas.

É natural que se tenha cautela, mas, irracional o receio de fazer certas coisas.

A timidez obstinada deve ter os mesmos limites da ousadia desenfreada.
Existem os que erram por fazer e os que erram por deixar de fazer.
A razão é instrumento de discernimento competente para oferecer a distinção entre a conveniência ou não dos atos a serem praticados.
Tudo na vida está envolvido pelo risco, inclusive ela própria, mas, temer antes de atirar-se é derrotar-se antes de lutar.

Tudo pode ser e não ser, dependendo de como acreditamos que venham os fatos a ocorrer se nos dispusermos a conseguir propósitos.

Os que ofuscam a vontade pelo temor de realizar grandes feitos podem esconder-se em seus medos, mas, jamais vencer por relevantes atitudes.

Certa vez perguntaram-me como havia eu conseguido escrever quase duzentos livros.

Respondi que três fatores me haviam ajudado: o primeiro porque tive vontade de fazê-los, o segundo porque nunca duvidei que os fizesse e o terceiro porque nunca tive o temor de não terminar nenhum deles.

A seguir ofereci um poderoso argumento ao interlocutor: “Se você escrever meia página por dia no fim de um ano terá escrito um livro”.
A questão está em querer, não temer e agir.
Assim procedendo há mais de dois mil anos Felipe, rei da Macedônia venceu várias batalhas.

Sempre que as comemorava o filho dizia aos amigos que do jeito que o pai ia vencendo todas as contendas pouco sobraria para ele conquistar, mas que haveria de ir além.

Já manifestava, menino, o desejo de grandeza.

As pretensões foram tão maiúsculas, tal o destemor, que ainda jovem se tornou no Alexandre o Grande, um dos maiores conquistadores que a História registrou na antiguidade.
As visões que teve foram as de glória e quando com respeito tratou a família do derrotado rei Dario III, casando-se inclusive com Statira, a filha mais velha do soberano persa, criticado por isso, respondeu que sua pretensão não fora a de dominar um homem, nem a família do mesmo, mas, sim, conquistar um império. 

Vitórias, portanto, são efeitos onde crer e agir são causas.
